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Ata da Sessão Ordinária da Assembleia Municipal de Vila Velha de Ródão levada

a efeito aos vinte e sete dias do mês de fevereiro de dois mil e

quinze

Aos vinte e sete dias do mês de fevereiro de dois mil e quinze, pelas vinte horas e

trinta minutos, no Salão Nobre dos Paços do Concelho, reuniu-se em Sessão Ordinária, a

Assembleia Municipal de Vila Velha de Ródão, com a seguinte ordem de trabalhos:

----1- Ponto prévio antes da ordem do dia;

----2- Apreciação, discussão e eventual aprovação da Revisão aos

Documentos Previsionais de 2015;

----3- Informação do Sr. Presidente da Câmara Municipal sobre a

atividade do Município nos termos da alínea c) do n.° 2 do art° 25°

da Lei 75/2013 de 12 de setembro;

----4- Outros assuntos de interesse para o Município;

----5- Período de intervenção do público nos termos do art° 210 do

Regimento;

----O Sr. Presidente da Assembleia Municipal declarou aberta a

sessão e procedeu à conferência dos membros, verificando-se a

presença de todos os membros eleitos.

----Foi dado conhecimento da correspondência remetida à Assembleia

Municipal, ficando à disposição dos membros para eventual consulta.

-—-—Seguidamente, Procedeu—se à leitura da ata da sessão Ordinária

realizada em 19 de dezembro, sendo aprovada por maioria com uma

abstenção.

1-Ponto prévio antes da Ordem do Dia:

----Não houve intervenções neste ponto.

————2— Apreciação, discussão e eventual aprovação da Revisão aos

Documentos Previsionais de 2015;

----O Presidente da Assembleia Municipal informou que devido a uma

alteração apresentada e aprovada na reunião da Câmara Municipal de



hoje, o documento em apreciação era o que tinha sido entregue no

inicio desta sessão e não o enviado com a convocatória.

O sr. Presidente da Câmara Municipal referiu que a presente

Revisão prendia-se com o recebimento de um financiamento do Fundo

Social Europeu, à reposição de verbas pagas à companhia de seguros

devido a alterações contratuais, à abertura de uma rubrica para

efeitos e inclusão de juros de mora referentes ao IUC e IMI e ao

ajustamento da rubrica com as previsões de receita por parte da

E. D. P.

Não havendo intervenções e após votação, foi deliberado

aprovar por maioria, com 15 (quinze) votos a favor e 4 (quatro)

abstenções, dos membros, Luis Alberto Rodrigues da Costa, Maria

Edite de Oliveira Diogo Candeias, Paulo Manuel Candeias Farinha

Roberto e Mário Manuel de Figueiredo Ferro, em conformidade com a

alínea a) do n°1 do art° 25° da Lei n° 75/2013, de 12 de setembro,

a 1a Revisão ao Orçamento da Receita, tem um aumento de 28.900,00€

(vinte e oito mil e novecentos euros) e uma diminuição de

18.900,00€ (dezoito mil e novecentos euros), a 1a Revisão ao

Orçamento Despesa, com um aumento de 28.900,00€ (vinte e oito mil e

novecentos euros) e uma diminuição de 18.900,00 (dezoito mil e

novecentos euros) e a 1a Revisão ao Plano Plurianual de

Investimentos, no valor de 10.000,00€ (dez mil euros) .

A presente deliberação foi aprovada em minuta.

3-Informação do Sr. Presidente da Câmara Municipal sobre a

atividade do Município nos termos da alínea c) do n.°2 do art°25°

da Lei 75/2013 de 12 de setembro;

Sobre este ponto foi entregue a cada membro da Assembleia uma

Informação escrita evidenciando no n°1, a situação financeira,

reportada à data de 20 de fevereiro, nomeadamente, os valores
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da receita cobrada de 896.590,71€ (oitocentos e noventa e seis mil,

quinhentos e noventa euros, e setenta e um cêntimos), dos

pagamentos efetuados de 392.262,76€ (trezentos e noventa e dois

mil, duzentos e sessenta e dois euros, e setenta e seis cêntimos) e

do saldo reportado a 20/02/2015 de 2.389.700,48€ (dois milhões,

trezentos e oitenta e nove mil, e setecentos euros, e quarenta e

oito cêntimos), bem como as faturas por pagar a fornecedores

(corrente ano) no valor de 161.712,14€ (cento e sessenta e um mil,

setecentos e doze euros, e catorze cêntimos) e as faturas por pagar

a fornecedores (anos anteriores) no valor de 18.283,77€ (dezoito

mil, duzentos e oitenta e três euros, e setenta e sete cêntimos)

No n°2, as principais atividades desenvolvidas pela autarquia nos

setores da Educação, Cultura, Desporto e Tempos Livres, Ação

Social, do Desenvolvimento e Turismo, no Apoio ao Desenvolvimento e

Proteção Civil, no da Habitação e Urbanismo, Obras e Projetos

Municipais, tendo o Sr. Presidente da Câmara Municipal evidenciado

alguns dos assuntos desta informação, dando mais algumas

informações.

———-O membro Fernando Roma, solicitou esclarecimento sobre a

construção de um conjunto de módulos de madeira para atuações

diversas e o porquê da colocação de sinalização rodoviária

encontrar—se inscrita nas obras concluídas e nas obras em curso por

administração direta. Neste campo, reforçou que já à alguns anos

tinha solicitado a colocação de uma placa informativa da entrada no

concelho no limite do mesmo e a retificação na placa de “Tostão”

para letra maiscula.

-—--O Presidente da Junta de Freguesia de Vila Velha de Ródão,

solicitou a colocação de uma placa indicativa de “Vilas Ruivas”,

junto ao Perdigão na antiga 1P2 e na localidade de Tojeirinha



canalizar devidamente a água proveniente do chafariz para que esta

não escorra para a calçada da rua.

O membro Luis Costa questionou para quando a entrada em

funcionamento do Bar do Cais, em Vila Velha de Ródão.

O sr. Presidente da Câmara Municipal começou por responder ao

membro Fernando Roma dizendo que os módulos referidos foram

construídos para apoio de alguns eventos e espetáculos realizados e

a realizar na Casa de Artes. Relativamente à sinalização

rodoviária, disse que se referia à substituição de alguns desses

sinais feita no inicio deste ano e ao inicio da colocação e

substituição de outros, principalmente na sede do concelho. Em

resposta ao Presidente da Junta de Freguesia de Vila Velha de

Ródão, disse que a sinalética referida estava incluída na colocação

atrás referida, mas com a indicação de “Vila Velha de Ródão”, e em

relação ás águas do chafariz da Tojeirinha iria comunicar aos

serviços camarários essa pretensão. Respondendo ao membro Luis

Costa, disse que era expectável que as obras de alteração do Bar do

Cais estivessem concluídas durante o mês de março, sendo o

equipamento entregue de imediato ao concessionário.

O sr. Presidente da Câmara Municipal informou da assinatura do

protocolo de adesão do município à Associação para a Economia

Cívica Portugal, que tem como propósito reunir alguns municípios,

empresas, associações e universidades, criando assim uma rede que

pretende estimular entre as entidades envolvidas a apresentação de

projetos para combate ao desemprego, ao abandono escolar, à baixa

densidade populacional, à violência doméstica e à solidão,

aproveitando assim o próximo quadro comunitário. Referiu a

finalização do projeto de eficiência energética, com a aquisição de

cerca de trezentos e sessenta iluminarias LED, representando uma
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significativa poupança anual com a despesa de energia elétrica.

Referiu-se também à nova estratégia de funcionamento da Casa de

Artes e Cultura do Tejo, no que respeita às exposições e

espetáculos e à apresentação do novo quadro comunitário “Quadro

2020”, no próximo dia quatro de março, em Castelo Branco, deixando

um convite a todos os membros para estarem presentes.

----4-Outros assuntos de interesse para o Município;

-——-O membro Maria José Sobreira, no seguimento das noticias sobre

a aquisição da empresa AMS-BR Star Paper, S.A. pela PORTUCEL,

questionou se o executivo tinha mais alguma informação sobre o

assunto.

----O membro Ricardo Morgado, questionou se a Câmara Municipal já

tinha alguns projetos em condições de candidatar ao novo quadro

comunitário.

-—--O Sr. Presidente da Câmara Municipal, respondendo à primeira

questão, disse que foi com alguma expetativa e preocupação que

tomou conhecimento dessa noticia e que após ter solicitado alguns

esclarecimentos, foi-lhe transmitido que a posição do novo

acionista era de manter o investimento nesta unidade fabril,

havendo por parte deste grupo empresarial uma estratégia claramente

definida, prevendo-se excelentes espetativas de futuro para a AMS

em Vila Velha de Ródão. Em relação à segunda questão, disse que o

próximo quadro comunitário estava vocacionado para projetos de

criação de emprego, exportação, inovação e para o investimento na

economia real, aguardando-se ainda algumas definições do mesmo, mas

estava-se já a trabalhar no sentido de candidatar projetos na área

da recuperação urbana com o intuito de fixar população.

-——-O membro Luis Andrade congratuIou—se com a entrada em

funcionamento do Parque de Campismo pela nova entidade cessionária,



questionou em seguida se já existia algum projeto para a

requalificação da Avenida da Bela Vista, alertou para o risco de

queda iminente de um muro sito na ~ua do Cabeço das Pesqueiras,

questionando também para quando a finalização das obras de

estacionamento junto ao Largo do Cabeço das Pesqueiras na zona da

antiga serração.

O Sr. Presidente da Câmara Municipal, disse que em relação à

requalificação da Avenida da Bela Vista, de momento não existia

nenhum projeto especifico para esta via. Referindo-se à situação do

muro, disse que iria transmitir essa informação aos serviços para

análise. Em relação à requalificação dos terrenos da antiga

serração, junto ao Cabeço das Pesqueiras, respondeu que já existia

um projeto para essa área que englobava não só esses terrenos mas

também a sua ligação à Rua de Santana, junto ao viaduto, obra esta

que ainda não fora lançada a concurso por se enquadrar nas

candidaturas ao próximo ~uadro comunitário, no âmbito da

requalificação de zonas degradadas, sendo este um dos primeiros

projetos a candidatar.

5- Período de intervenção do público nos termos do art° 21° do

Regimento;

Não havendo intervenções neste ponto, o Presidente da

Assembleia Municipal deu por terminada a presente sessão, pelas

vinte e duas horas e dela se lavrou a pres~nte ata, que depois de

lida e julgada conforme, .er assinada •~los me.•àros da mesa.——

Á ‘

~ \\4~~~


